






































































































































































































































































































































·Fumo (Deus do) 
Furtar 
Fuso 

Gaita 
Galinha t 
Gancho 
Garajau (cesto Oblongo) 
Gemeos (mitos) 
Gemer 
Genipapo 
Genro 
Jirau (Girau) 
Gordura 
Gostar 
Grande 
Gráo (milho) 
Gratuitamente t 
Guarda ( caminho) 
Guardar-se 
Guerrear 
Guindar-se 

Havia 
História 
Hoje 
Homero 
Homem (gente) 
Homem (alto) 
Homero (baixo) 
Homem (macho) 

Ilharga 
!mediatamente 
Impacientar-se 
Indios 
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- Badzé 
- Cotó 
- Buruhú (?) 

o 

- Tsereró 
- Sabucá (Sapucaia) 
- Yawó · 
- Buduchí 
- Ucrorobae 
- Muduchi 
-Mé 
- Myté 
.- Marebá 
- Sá 
-
-Ye 
- Ibu (Imbu) 
- Iewó 
- Denhé 
- Enunhé 
- Cropobó 
- Semyny 

H 

- Tcohó _, 

- Woroy 
- Agora 
- Nhunhú 
-
- Eraechí 
- Eraemuneté 
- Erae 

I 

- Tehaté 
- Cananakié ( depressa) 
- Cuhé 
- Ninhó 

Inimigo 
Instrumento 
Instrumento (cabo) 
Instrumento de fogo 
Instrumento de tanger 
Interpretar 
Ir 
Irma mais 
Irma mais velha 
Irmáo mais mogo 
Irmáo mais velho 
Ir-se embora 
Isso 

Já 
Joelho 
Juntas (corpo) 
Jerimum 
Jeito 
Jira u 

Ladrar 
Lágrimas 
Langar ( cheiro) 
Lavoura 
Legumes 
Lembrando 
Lenha (fogo) 
Levantar-se 
Levado 
Licor (denso) 
Líquido 
Língua 
Logo 
Longe 
Lua (Cayaku) 
Lugar 
Lutar 
Luzir 

. ' 

Dumará (mara) 
- Badá 
- Bedzé 
- Nupyté 
- Warará 
......... Wororé 
-By 
- Byké 
- Dzédzé 
- Byrae 
- Popó 
- Dzuwi 
-Vró 

J 

- Crí 
- CUdú 
- Ecudu 
- Eremú 
- Keité 
- Bududú 

L 

_,;.. Enkú 
- Pocú 
- Andí 
- Uahi 
- Udjé (tudjé) 
- Netó 
- Isú 
- Tihiwí 
- Bypi 
- Croté 
- Icú 
-Nunú 
- Moré 
-Damá 
- Biridudu t (•) 
- Undé 
- Cropobó 
- Sipi 
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Machado 
Madeira . . ' 
Madrasta .. 

Madrugada 
Madura 
Mae 
Maldade . ·' 

Mancebo 
Mandioca 
Mangabas . . . 

Manhi 
Mao 
Mao direita 
Manquejar 
Marca 
Marido . : 

Marapirao (árvore) 
Matar 

.. 
Matador 
Matalotagem 
Mato 
Matarla (matar) 
Mas (porém) 
Mau 
Mau cheiro 
Matrimónio t 
Medo ' . 

Medonho 
Mel 
Memória .. ... ' ' 

Menina dos olhos 
Menino •• •• '¡ 

-
Mentiroso : 

Mesmo (o) l: j 

Mestre t 
Migalhas 
Milho (vmha) .. 
Milho 
Milho cozido 
Milho assado 
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M 

- Bodzó 
-Hé 
- Deyentá 
- Ycaye 
- Chedé 
-Dé 
- Buengheté 
- Bitoté 
- Muicú 
- Ucrí 
- Caye 
- Mysa (?) 
- Iboró wenhemy 
- Petó 
- Tocracú 
- Urenghe 
- Crenú 
- Dupariá 
- Duparí 
- Ecodó 
- Iretsé (t~) 

- Sané 
- Nerú 
- Buré 
- Cohé 
- Piwonhé 
- Dzené 
- Potú 
- Kentí 
- Samy 
- Ipocó 
- Vinú (V-inú) 
- Pretoré 
- Bouró 
- Dubo-heri 
- P~ipé 
- Nhupy 
- Masichi 
- Cronhahá 
- Madzó 

Milho (flecha) 
Milho (grao) 
Miolos (miúdos) 
Mo~a 
Mo~o 
Molhar-se 
Monte (coisas) 
Moquero 
Morada · 
Mordida 
Morrer 
Morreu completamente 
Morrendo 
Morto (é) 
Morto (ser) 
Morto (foi) 
Mortos 
Muitos 
Muitos (gr. etnicos) 
Mulher 
Mundo (terra) 
Mudou-se 

Nadar ' 
Nao 
Nao é possível 
Nao ter vontade 
Nao veio 
Nao vir 
Naodá 
Nariz · · 
Namorar · 
Nascer 
Nasceu 
Necessário 
Negro 
Neta 
Nódoa 
Noite 
Noitinha 

- Bucupí 
- Ibú 
- Teetá · · 
- Tibudiná 
- Mynhekiá 
- Curaempá 
- Sanhicra 
- Badzuru 
- Baté, Hibaté, Sibaté 
- Bebé 
- Nhá 
- Nhadocrí 
- Inhanaté · 
- Diparí 
- Pá 
- Dipacrí 
-L. Dinharí 
- Buyó 
- T~ohó 
- Tidzí 
- Radá 
- Narubae 

N 

- Bahá, Ponhú 
- Kié, Cohody 
- Homoté 
- Nhicoró 
- Tekiebae 
~ Hietecó 
- Dité 
- Naemby 
- Ponhé 
- Sá 
- Sacrí 
- Nethonghí 
- Tapanhú (Hervás, Kotkó) 
- Teké 
- Dimy 
- Cayá (Hervás, Kayá) 
- Kieretú 
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Noiva 
Nome 
Nome de taba 
Nós 
Nós amamos 
Nós folgamos 
Nossa cria~io 
Nossa paga 
Nossa unha 
Nosso pai 
Novamente 
Novas, noticias , 
Novo, fresco (rastro) 
Nú 
Nunca 

Oh! (mulher) 
Olho 
Ombro 
Ontem 
Opila~áo 
Orelha (dito a) 
Osso 
ótimo 
OUvir 
OUvido t 
Oxalá 

Padre 
Padres 
Paga 
Pai 
1 Palavras (mágicas) 
2 Palavras (mágicas) 
Palheta (arma) 
Pali~ada 
Panela 
Pano 
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- Usarunghi 
- Iñé 
- Natiá 
- Hietadé 
- Dzucadé 

~ - Kerachichia 
- Kenhia 
- Hiambedé 
- Hidzebayadé (1) 
- Cupadzú 
- Ché 
- Woroby 
- Barae 

· · - Croné 
- Pereté 

o 

- Hohó 
-Pó 
- Nebarú 
- Cayahó 
-Muté 
- Benhé 
- Kibú 
- Widobae 
- Net~ó do sinu, banhé 
- Mará (guerra) 
- Proh! 

- Waré (Bororo: Ware) 
-Wareá 
-Ambé 
- Padzú 
- Ridzá 
- Buré (mau) 
- Bybyté 
- Maená 
- Runhu 
- eruté 

Panos velhos 
Papas 
Para 
Paren te 
Pasmado (admirado) 
Passado 
Passar ( rio) 
Passear 
Pedir 
Pedra 
Pedra pequena 
Pedra branca 
Pegado (está) 
Pegar-se 
Pé 
Peito 
Peixe 
Pela (jogar) 
Peleja 
Pelejar 
Peneira 
Pente 
Pequen o 
Perder-se ( caminho) 
Perguntar· 
Pervertido ' 
Perna 
Perto 
Pescar 
Pesco~o 
Piolho 
Pisar 
Pisado 
Planta 
Planta do campo 
Planta~áo (Arrebentar) 
Pó ( farinha) 
Pobre 
Pode 
Pon ta 
Por culpa 
Porco do mato 

- Andzé 
- Burché 
-Ai 
- Et~amy, Buyó 
- Bidzorá 
- Tudenhé 
- Mybá 
- Tuyokié 
- Crikié 
- Cró 
- Cropi 
- Crokenké 
- Badí 
- Babae 
-By 
-:-- Crabú 
- Mydzé 
- Pepé 
- Mara 
- Cropobó 
- Kiniki 
- Bakiribú 
- Mú, Pinteté 
- Wogheby 
- Erekidi 
- BuA.nghecri 
-Wó 
- Dedé 
- Mydzé 
-Né 
-Dú 
-Pé 
- Datú 
- Ubú (Umbu, Imbu) 
- Ubumaná 
- Saicro 
- Cunobó 
- Wongheré 
- Wibae 
- T~oncá 
- Amepré 
- Murawó 
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Porco de casa 
Praticar 
Prato 
2 - Prato 
3 - Prato (modelo 
Pregui~a 
Presa (guerra) 
Presen~a ( em) 

. Preto 
Priaca (bolsa) 
Prometo 
Pronto 
Próximo (gente) 
Pulso 

Quebrado 
Quebrar-se 
Que (para) 
Querer ( quero) 
Quatro 
Quando 
Quem? 
Queimado 
Quinhao 

Rabisco 
Rabo 
Raiva 
Raiz 
Ralador 
Rancho 
Rapazes 
Rasgar-se 
Rastejar (costume) 
Rasto (uso, costume) 
Recebendo 
Reconhecer 
Rede (pesca) 
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- Curé 
-Tú 
- Aribá ( aribé) (?) 
- Bepí 
- Wereté 
- Nhicoró 
- Boronunu 
- Coran 
- Iró 
- Yarú 
- Peretohy 
- Prihy 
- T~ohó 
- Enae 

Q 

- Bysanió 
- Byné 
-Dó 
- Saerae 
- Sumará 
- Peredy 
- Adjé 
- Congó (?) 
- Wanhubat~á 

R 

Buangá 
- Crú 
- Iré 
- Niú 
- Erú 
- Baté 
- Vinuá 

-- Sacré 
- Upebawí 
-Ewó 
- Waikeit~u 
- Ubeté 
- Muhé 

Redondo · 
Rejeitar (abrenuncio) 
Relampago 
Reluzente 
Remédio (mezinha) 
Repartir 
Repousar 
Resgatar (resgate) 
Ressurgir 
Reuniao 
Rever (lfquor) 
Reunir 
Rio 
Rio claro 
Rio grande 
Rijo (robusto) 
Rir 
Roca (fiar) 
~as 
Roda ( em redor) 
Roncar · 
Ruim (feiti~o) 

--
Sabido ' 
Sai 
Saia ( ouricurf) 
Sair 
Salgada (carne) 
Sangue 
Santo 
Sarou 
Satanaz 
Satisfazer 
Saudade 
Secar ( raiz) 
Seco 
Seco (pedra) 
Seguro (estar) 
Sentido (linguagem) 
Sepultura 

- Totó 
- Prihy 
- Tidsehebohó 
- Dzódzó 
- Dzó, Warandzí 
- Uná 
- Dabá 
- Nhaehí 
- Ibuó 
- Eembohó 
- Bydzú 
- Sambéá 
- Cru (Cró) 
- Cruneré 

. - Cruyé 
- Crodf 
- Haebae 
- Poponghi 
- Bechiéá 
- Iworó (rodilha) 
- Craranú 
- Buré 

. S 

- Net~ó 
- Eyaf 

· ~ Sazá (ritual) 
- Peré 
- Riné 
- Prí . 
- Santoá t 
- Etcocrí 
- Idzené 
- Sambé 
- Nhanhikié 

· - Pohá 
- Crá, Woyé 
- Crocrá 

-- Dzumará 
-Nunú 

. ' . 
, . . " 

- Radamy (debaixo da terra) 
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Será 
Ser espancado 

Ser esquecido 
Ser feito (para) 
Ser lembrado 
Ser levado 
Ser morto 
Ser nomeado 
Serrar 
Serra, serras 
Serpente 
Sesso 
Seta (Curta) 
Sexo másculino 
Sinal no corpo 
Sogro, sogra 
Somente 
Sonho 
Sonhar 
Sonhos 
Suas 
Subir 
Súbito 
Sucessor 
Suor 

Taba 
Tapuias (indios, corso) 
Taquara 
Tal vez 
Também 
Te ar 
Teme 
Tempo 
Tenta~oos 
Ter 
Ter pavor 
Terra (mundo) 
Testa 
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- Urodí ; :· 
- Poidzadzá. (flagela~ao, ritual 
- Podza) 
---- Nabetsé (t~) 
- Moró 
- Nhenetí 
-My 
-Pá 
- Peretó 
-Ri 
- Siririté 
- Woya 
- Woyé 
- Cotó 
-Nhé 
- Mecá 
- Dzacá 
- Bihé 
-Ané . 
- Unae 
- Warakidza (ritual) , 
-1 
- Ibae 
' ..;.__ Beiprí 
- Sonhá 
- Bunhicó 

T 

- Natiá 
- Woyé 
- Yentá 
- Homoidé 
- Dehé 
- Woncuró 
- Banaré 
- Uché 
- Ighy 
- T~ohó 

- - Bé 
- Radá. .. 

. - Cobé 

Tesamente (duro) 
;Testículos 
Tia 
Tio 
Tocar 
Tocar (apalpar) 
Tocaia 
Todos 
Tornar 
Torrao 
Totalmente 
Touti~o 
Trabalha 
Trabalho 
Transbordar (rio) 
Transbordar (fervura) 
Tratar 
Tremer 
Tres ( terceiro) 
Tripas 
Tronco 
Tu 
Tu as 
Tudo isso-

Um (numeral) 
Umbu (Imbu) 
Unhas 
Urucu 
Utilidade 
Urina 

Vamo-nos 
Várzea 
Veado 
Veia 
Veio 
Velha 

-Tc;a 
- Sondé 
- Anhá 
- Cucú, Payé 
- Wonhé t 
- Dendé 
-Ambú 
- Wohoyé 
·- Byté· 
·- Craerú 
- Pribae 
- Comecá 
- Naté 
- Dinateri 
- Sewi 
- Sebó 
- Dzunasi 
- Tití 
- Wachinidikié 
-Hé 
- Bewó 
- Ewatc;a 
- E (como pref.) 
- ·V- apru 

' . 

u 

· · ----·- Bihé 
- Ubú (Obó) 

·. 

- Ebayaá (distinc;ao) (1) 
- Bucrenké 
- Uzanhí 
- Sontc;ó 

V 

- Bocuwiá 
·- Pohó 
- Buké 
- Cadamysi · 
- Sité 
- Ruré 
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Ver 
Verdade 
Verdadeiramente 
Verde (amarelo) 
Virilhas 
Vergonha 
Vestido 
Vestido preto 
Vinde depressa 
Vinho 
Vinho de Milho 
Vir 
Virar-se 
Viráo (todos) 
Virote (seta curta) 
Visitar 
Voar 
Voltar (novamente) 
Vomitar 
Vontade (ter) 
Vós 
Voz (mulher) 
Voz (homem) 
e_,. r;~ . -~·~~1'"r.'"""":' ... ,¡; 
~~{r 

Zombar 
Zombar (ridículo) 

-Ubí 
- Sambyyé 
- Idzá 
- Era 
- Ecridzá 
- Arancrerú 
-Ró 
- Iracot~ó 
- Brocaá 
- Yerú 
- Nhupy 
-Té 
- Beiné 
- Tecribae 
- Cotó 
- Eriwí 
-Hó 
- Byté 
- Vibó 
- Nhicharae 
- Enaá 
- Agá, Ay 
-Ari 

z 
- U~ot~ohó 
-Tuyó 

APENDICE 

Apéndice-A 

Santidmle 

Fernao Cardim, jesuíta do século XVI, focaliza, compre­
cisao, a figura da Santidade entre os aborigenes do Brasil: 

"Entre eles se levantam, algumas vezes, feiticeiros a que 
chamam Caraí'bas, Sanlo ou Santidade." No curso dos aconte­
cimentos do século XIX em Pernambuco, em que entra como 
elemento primordial a figura de el-Rei D. Sebastiáo, de Por­
tugal, cercado da idéia de encantamento, apesar do nome, nao 
existe urna perfeita identidade entre os dois acoritecimentos. 

Trata-se do desenvolvimento de um fanatismo religioso 
cujo objetivo náo ia além da ressurrei~ao do herói portugués 
desaparecido na batalha de Alcacer-Kibir, cuja marte náo foi 
confirmada coma presen~a física do corpo. No caso o homem­
Rei substitue o homem-Deus da tradi~ao indígena. 

Em 1838 surgiu o reino· da Pedra Bonita onde o nome de 
Santidade era dado pelos fanáticos ao impostor Joao Vieira, 
que, aliado ao beato Simao (frei Simáo), realizava batismos, 
casamentos etc. que teriam valor e importancia quando res­
surgissem D. Sebastiáo em sua imensa glória. 

Do Santuário junto as piramides naturais fazia suas pré­
dicas e seus ensinamentos. Existía a Casa Santa onde eram 
servidas as bebidas do desencantamento: licor da jurema pre­
ta com manacá,. segredo descoberto dos indígenas da regiao, 
de que fala José de Alencar no Iracema. 

Esse Sebastianismo náo tem, na verdade, as mesmas 
características da Santidade dos antigos indígenas que se iden­
tificavam com as práticas messiánicas. Faltava-lhe a tradi~áo 
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religiosa com base na reencarnagao do Salvador que descia ao 
mundo para satisfazer necessidades vitais da coletividade. 

Sobre Sebastianismo veja-se a obra de António Atico de 
Souza Leite, escritor natural da cidade de Flores, em Per­
nambuco: 
Memórias sobre a Pedra Bonita (1875) 

Para esclarecer melhor o assunto Santidade dos índios 
do Nordeste temas uro documento anterior aos fatos ocorridos 
no início do século XIX: · 

Anais da Biblioteca Nacional, Vo~ XV - 1625-1631 - Go­
vernador Geral Diogo Luis de Oliveira. Trata-se dos "índios 
levantados chamados Santidade, os quais por sua vez deram 
em Fazendas e currais com mao armada, no Paraguas.su, Aporá, 
Maragogi pe, e J agari pe''. 

O Governador Geral chamou Antonio Rodrigues, da Ca­
choeira, para desfazer a dita Santidade. 

Apéndice - B 

Encantamento de D. Sebastiao, Rei de Portugal. Deu-nos 
o sebastianismo do século XVII. 
: O fundamento da lenda fora encontrado nas Professias 
do Bandarra (1527, 1528). Formou-se, entao a estória do Prín­
cipe Encoberto (No Brasil, Príncipe encantado). Seguiu-se, daí 
em diante, a seita dos sebastianistas, com dais surtos em Per­
nambuco: Santa da Pedra (Silvestre) , Pedra Bonita (Joao 
F~rreira). 

O desastre de D. Sebastiao, rei de Portugal, na batalha de 
Alcacer-Kebir, ocorreu em agosto de 1578, trinta anos após as 
"revelag5es dos sonhos do sapateiro de Trancoso. 

Apontamentos históricos: 
"Bandarra, trovador, nascido em Trancoso (Portugal), 

tinha por nome: Gongalo Anes Bandarra. Chei~ de originali- · 
dades poéticas, ·conseguiu que o pároco de Trancoso escrevesse 
suas trovas as quais improvisava ou recebia ero sonhos. Quan­
do dita va os versos enchia-se de inspiragao ... Tal como Moisés, 
Bandarra era analfabeto! 

· Eis a trova que deu motivo a exploragao da credulidade 
do povo ignorante : 
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"Augurai, gente vindoura .. . 
Que o Rei que há de sair, 
Vos há de tornar a vir, 

, 

Passados trinta tezouras . . . (p. · 15) 

Criou-se ambiente extraordinário porque se dizia que essa 
trova fara encontrada escrita na parede do Templo. 

Na tentativa de descobrir os tres elementos da incógnita, 
consideram tezoura (2) infinito (8), encoberto (2) menos que 
sao os lugares dos dedos na tezoura), dando com essa opera­
gao exatamente trinta, · ou seja 1578, quando ocorreu o de­
sastre ... 

A valorizagao do trabalho de Bandarra encontrou meio 
propício nas Profecias do Beato Gil e no beneplácito de certos 
franciscanos de boa vont ade. 

Voltaram, pois, a estudar o bailado que Bandarra havia 
sonhado: 

"Fernando tange a guitarra, 
· Tu,, Joao, o arrabil, 
Pousa t eu surrao e vara, 
Em tal bailado Pastoril. 

Eram personagens: Pedro, Joao, Fernando, Bom Pastor, 
Cavalo Marinho, Rei encoberto, Diabo (Cao) . 

Apéndice - C 

Aspectos f abulosos da Cachoeira de Paulo Afonso 

" . . . a grande · Cachoeira de Paulo Afonso, também célebre, 
como admirável, pois o seu sussurro se faz patente em distan".' 
cia de mais de duas léguas, ·aos seus vizinhos montes e cam­
pos: amedranta as feras ; espanta as aves, salpica ou borrifa 
com suas águas por urna grande distancia os seus contornos; 
proíbe aos homens a sua vizinhanga ; corre todo por um es · 
treito do Canal, que por entre serranias de urna e de outra 
parte se despenha etc. 

Duas léguas acima desta, está a cachoeira de Taparica, 
da mesma sorte inavegável. Desta para cima há muitas ca­
choeiras até a Fazenda chamada Sobrado. Estas sao navegá­
veis com mais trabalho, ou menos, por indústria dos naturais 
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tndios, porém as mais perigosas sao as do Sertáo do Rodelas, 
a do Pinguelo, a dos inhamuns, a que chamam Panela, por­
quanto no meio desta faz a água um remoinho e, apanhando 
Canoa, é perigo evidente. 

Por este documento de 1774 Governo de José Cezar de 
Menezes a Fazenda Sobrado estava abaixo de Cabrobó, na 
regiao dos Rodelas,. como acima se ve. 

Idéia pp 59, 62. 

Apéndice - D 

Fazenda Sobrado - Domingos Afonso Sertáo 

Capistrano de Abreu (obra aludida) escreve o seguinte: 
" ... Domingos Afonso, por alcunha Sertao, partindo de um 
dos muitos Sobrados existentes no S. Francisco, etc. fundou 
numerosas e importantes fazendas nos rios Piauí, Canindé, 
legados, por sua morte, a Companhia de J esus". 

Inicialmente fara ele rendeiro da Casa da Torre. Ver p. 25. 
Pedro Calmen, complementa a informac;ao com base nas 

pesquisas históricas: 
"Domingos Afonso Sertao, portugues de Mafra se domi­

ciliara na fazenda Sobrado, a margcm esquerda do S. Francis­
co, 40 léguas acima do Joazeiro" etc. 

Serafim Lei te esclarece: 

"Domingos Afonso Sertao tinha-se estabelecido no Sítio 
Sobrado, entre Joazeiro e Chique-Chique, nas margens do Rio 
s. Francisco en1 terras de Garcia de Avila Pereira. Ainda con­
servava esse Sítio, com duas fazendas etc., ao falecer, no dia 
18 de junho de 1711" . 

· Com efeito no rol das Fazendas de Domingos Afonso Ser­
ta.o - "Fazendas das duas Capelas: Grande e Pequena", en· 
contra·se a do Sobrado (Ver p. 554 obra citada). · 

Euclides da Cunha em Os Sertoes havia destacado a im­
portancia cultural da Fazenda Sobrado daquele amigo da 
Casa da Torre, nos seguintes termos: 
":Porque provindo dos mais diversos pontos e origens, ou fos­
sem os paulistas de Domingos Ser tao, ou os baianos de Garcia 

de Avila, ou os pernambucanos de Francisco Caldas. com seu 
exército de tabajara.s aliados etc. E adiante: 

Na segunda metade do século XVII surgira no Sertao de 
Rodelas a vanguarda das bandeiras do Sul. Domingos Sertao 
centralizou na sua fazenda Sobrado o círculo animado da vida 
sertaneja. A a~ao desse rude sertanista, naquela regiá.o, nao 
tero tido o relevo que merece. 

"Alguns como Domingos Sertáo, cerravam a vida aven· 
tureira, atraídos pelos lucros das fazendas de criat;áo, abertas 
naqueles grandes latifúndios". 

(Obra citada. pp 92, 96 e 103, 27~ ed.) 
Pelas circunstancias das lutas, Euclides da Cunha consi­

derou Domingos Afonso, mafrense, integrado nos objetivos das 
bandeiras paulistas, no solo baiano. Foram elas que consegui­
ra1n, finalmente, dominar a indiada confederada, incluíndo-se 
ai o grupo étnico gurgueia que estava fortificado no vale do 
Pajeu e Cabeceiras do rio de igual nome, no Piauí. Chegava­
se a esse local após deixar o S. Francisco na barra do Ria 
Grande seguindo para os lados do Norte. Flores era urna Fa­
zenda de foreirqs da Casa da· Torre e por isto frei Vital de 
Frescaro10· foI ob~·ig,ado a deixar a ribeira do Pajeu, que per­
tencia ao Morgado em busca da Serra da Baixa Verde, onde 
por fim, aldeou os indios Umans, Voue, Tsoh6 do grupo Ca­
riri. Existe ainda boje a Serra do Uman, n as proximidades da 
Serra Negra, no municipio de Floresta. 

A fazenda do Sobrado de Domingos Afonso Sertáo ficava, 
pois, localizada na margem esquerda do r io S. Francisco, 40 
léguas acima de Joazeiro (Babia) . 
Anaias da B.N. nQ 3770 vol XXXI - 313 
"Descendo o rio S. Francisco da barra do R.io Grande, por 
espa~o de 5 a 6 dias até a Fazenda Sobrado. Aqui se toma pilo­
to para passar esta Cachoeira: 

Embora havendo muitas pedras nao é, no rio S. Francisco 
perigoso até os Caripós. Muito abaixo está Joazeiro e, mais 
além , a vila de Pontal". 

Apéndice - E 

Abusoes dos Kippéas - rela~é>es jesuíticas : 

"Abus6es dos vossos avós: curar os doentes com assopro; 
curar de palavras ou cant igas; pintar o doente de genipapo, 

339 



para que nao seja conhecido do diabo (Nhewó) e náo o mate; 
espalhar cinza a roda da casa aonde está um defunto, para 
que o diabo daí nao passe a matar outros; botar cinza no ca­
minho, quando se leva um doente, para que o diabo nao vá 
atrás dele; esfregar urna crian~a com porco do mato, lavá-la 
com aluá, para que quando for grande seja bom ca~ador e 
bom bebedor; nao sair de casa de madrugada, nem a noite, 
para nao se topar coma bexiga, no caminho; fazer vinho, der­
ramá-lo no chao, varrer o adro da casa para correr com as 
bexigas." 

Abus6es dos feiticeiros: 
"adivinhar coisas futuras; dar crédito a agouros; botar feiti­
~os para matar o próximo; dar crédito a sonhos; festas supers­
ticiosas'' 

Catecismo da Doutrina Crista etc 
pp. 84, 85 e 86. 

Além dessas "abus6es os indígenas das ilhas do B. Fran­
cisco possuíam ou tras nao menos curiosas: 
"Chamaste os fe1ticeiros para assoprar sobre vossos parentes 
doentes? Semeaste cinza a roda da cama dos doentes? Con:­
sultaste as bruxas para adivinharem? Quan.tas vezes mar-
caste com nós na cordinha. "os casos de pecado? · 

Tereis cantado a waiwca que é canto supersticioso? Pin­
taste-vos de genipapo e de urucu? Fostes cantar o Soponhiu 
que é canto Ciíssoluto e bárbaro quando se banqueteiam? Fos­
tes fazer vossa confissao no mato? Taldai-vos de vinho? 

pp, 129 e 130, 
Katecismo tndico etc. frei Bernardo de Nantes. 

Violas-de-arame, de uso geral nas contarías do Nordeste. 
Cantador Manuel Galdino Bandeira, empunhando sua 
viola .sertaneja em pleno desafio. 

Apéndice F 

Viola-de-arame - Apontamentos: 

Instrumento dos Cantadores do Nordeste, quando fazem 
desafíos, com versos que improvisam sob motiva~oes costu­
meiras ou estrofes de autores regionais. Sao pelejas intelec-
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tuais organizadas com finalidadé social e realizadas perante 
auditório caboclo. 

Há urna certa lógica no encadeamento de tais prélios e 
neles conservam-se tradigoes muito arraigadas. 

Compete-nos, aqui, sumariar dados sobre o instrumento 
denominado, no Nordeste, viola-de-arame, que se destaca como 
elemento distinto da viola-de-arco das orquestas européias. 

Os violeiros do Nordeste conseguiram manter, através dos 
séculas, um estilo original que ressalta detalhes, t ornando-o 
singular entre os demais estilos de regioes distantes. Talvez 
esse enfoque observado se tenha desenvolvido em razao do 
insulamento a que esteve submetida a regiao nordestina, du­
rante o periodo da conquista. 

Para justificar tal alusao nada mellior que o episódio 
acorrido entre a Camara do Icó e o primeiro Governador do 
Ceará, Bernar4o Manuel de Vasconcelos: "Os veeradores do 
Icó nao compreenderam bem urna das ordens escritas em ter­
mos enfaticos", e executaram mal a determinagao. Diz o do­
cumento: 
"Oficiou as CAmaras remetendo-lhes cópia de uma Carta Ré­
gia que reclamava, com especial empenho, a prisao de um 
stídito prussiano, o barao Humboldt, como homem perigoso!". 
(Ver dr. P. Theberge, obra citada, p. 205). 

No livro Modinhas do Passado fornecemos urna sfntese 
histórica da viola sertaneja, instrumento dos ciclos folclóri­
cos regionais. 

Encontramos na História da Música de J. Wolf (Espanha 
do século XVI), noticias que possibilitam interligar a viola 
com a época da. conquista do Brasil. 

É muito provável que os religiosos tenham, por falta de 
outros recursos mais elevados, tra:zido esse instrumento para 
ajudar na catequese. ·Serla, assim, urna transferencia de cul­
tura. Acrescente-se, aiém disso: A vihuela, de frei Joao Ber­
muda, estava relacionada como instrumento que evoluiu para 
a atual viola caipira. 

Fernao Cardim (jesuita), ajuda-nos a chegar a esta con­
clusao: "Em todas as Aldeias há escalas de contar, cantar e 
tanger". 
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Serafim Leite, en1 História da Companhia de Je$US, vol. 
V, p. s/ n. fornece fotogravura onde um alaúde ilustra orna­
menta~ao brasileira (Colégio da Bahia, século XVII, cap. X.). 

Em Trabalho Apostólico o jesuita padre Antonio Sepp 
informa sobre o uso de instrumentos de cordas dedilhadas no 
Sul do País. 

A vihuela de frei Joáo Bermuda (que incluisive era ótimo 
organista) , possuía sete cordas afinadas do seguinte modo : 

A, D, g a ~g a 
Zá, i sol, Tci;@ sol, lá, respectiva1nente. 

J. Wo f cita Joao Bermuda, frade, natural de Ecija (Se­
villa) franciscano da província de Andalucía, e o indica como 
autor' do trabalho Declaragtlo de Instrumentos MitSicais (Osu­
na, 1555). 

Pelo vistó Joá.o Bermudo seguia a tradigao deixada por 
Odon de Cluny, com respeito a interpretac;áo dos símbolos mu­
sicais, em sua relac;ao com as letras do alfabeto. 

Antonio Candido em Curso Elementar de Música (Parte J, 
p . 38) fala de Odon de Cluny numa Antífona. Eis as letras: 

Gacdefg 
Sol, lá~ dó~ ré, mi, f á, sol. 

Todavía a afina~áo das cordas da vihuela de Bermuda 
t2111 orde1n aproximada, porque seguía os principios da poli: 
fonia medieval. 

Sons 
graves 
gfedcaG 

Sons 
agudos 

Na obra citada· a pósi~áo está invertida. Sugere o princi-
pio teórico que substituiu o processo grego que era descen­
dente. Também aí está focalizada a origem da clave de Sol, 
na nota correspondente a G. 

Recorrendo, por último a J. Wolf encontramos a segui;ite 
referencia que tem forc;a de convic~áo: as cordas do ala u de 
estao reunidas por grupos tendo por base, ouníssono e oitava 
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(exceto a corda cantante que era única). Era essa a afinaºªº 
do alaúde daquela época: 

Lá, ré, sol¡ si, mi, Tá 

Houve, portante um certo retorno ao sistema de encor­
doamento de frei Joao Bermudo que era escolar. 

Já o alaúde mostrava um certo progresso por incluir a 
cantadeira (requinta) e a nota si, correspondente ao 2Q grau 
da escala que sugeria o t;rítono f á, si. 

A vihuela evoluiu para a guitarra dando-nos outro tipo 
de instrumento popular, a viola sertaneja, diferente do violaa 
que é a própria guitarra francesa. 

Na viola predomina o espírito da música tendente a poli­
fonia; no violao distingue-se a harmonia moderna com. toda 
a sua gama de modulagoes extraordinárias de valor exptes~ 
sivo. 

Aphuüce - G 

Panatis. Indígenas do grupo dos Cariris do Nordeste, náo 
perfeitamente estudados. 

Serafim Leite em História da Companhia de Jesus, Vol. V, 
pág 545, registra a expressáo Capitáo Panati. No índice de 
nomes suprime a palavra Panatí, ao tratar do fnd~os. O mes­
mo faz frei Plácido da Messina, quando se refere aos Car iris 
das missoes que estavam a cargo dos Capuchinhos. 

Sabe-se que esses silvícolas estavam localizados numa 
terra que corresponde ao atual Estado do Rio Grande do Norte 
com extengáo a Paraíba, precisamente na regiáo de Patos das 
Espinharas. 

A mesma falha encontramos no estudo dos Curemas e 
Pegas. Sobre estes últimos os capuchinhos italianos fazem 
ligeira referencia. 

Contudo o assunto precisa ser tratado com documenta­
ºªº adequada, coisa que se nao tem feito. 

Coriolano de Medeiros (obra citada), ao registrar fatos 
da atual cidade de Patos, fala de Panatis e Pegas, sem citar 
fontes idóneas coisa, a nosso ver, indispe~sável. 
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V1olas-de-arame, de uso geral nas cont.orias do· Nordeste. 

Cantador Manuel 
Galdino Ban.dei­
ra, e mpunhando 
sua viola serta-

nej a em pleno 
desafio. 

Violas (esquerda: nordeste ou norte; direita: Paraíba, 1938) 
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JO.A.O BAPTISTA SIQUEIRA 
nasceu no dia 8 de julho de 1906, 
no altiplano da Borborema - lo­
calidacle de Bethlem - municipio 
de Princesa Isa bel do Estado da 
Paraíba. 

Conquistou os títulos de Cate­
drático e Doutor em lVIúsica pela 
E. M. da U niversidacle Federal do 
Rio de Janeiro, ao defender, por 
tres vezes, teses para o magistério 
universitário. É membro da Or­
dem dos Músicos do Brasil. 

Depois de haver dirigido, com 
entusiasmo, várias bandas do in­
terior do seu Estado natal, veio, 
ainda adolescente, para o Rio de 
Janeiro, a fim de transmitir a 
seus patricios do Sul a mensagem 
viva de sua terra. 

"Que mensagem seria essa? -
diz Pátua de Almeida - . A mensa­
gem quente e poderosa que lateja 
nas páginas de alguns romancistas 
e poetas de lá. Nao só a literatura, 
mas, principalmente, a música de­
veria levar a todas as camadas so­
ciais do Brasil a revelac;ao daque­
le mundo que se cansou de seu si­
lencio heróico e eternamente in­
compreendido. A tragédia do ho­
rnero e da paisagem, a dolorosa 
beleza dos horizontes sem destino, 
que o sol dilacera e mata, precisa­
vam, acima de tudo, ser expressas 
em sons, harmoniosamente, sinfo­
nicamente, para que toda a Na­
c;ao as sentisse de mais perto". 
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